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ABSTRACT
The present work presents the Portuguese trans-
lation of the short story Kamisama (God), by 
the contemporary Japanese writer Kawakami 
Hiromi. The translation aims to bring to the 
Brazilian public a sample of his magnificent 
perception of literary Japan. The text Kamisama 
was published in 1994, year which received the 
award Pascal Short Stories Newcomer Prize.
Keywords: Kamisama 2011; Kawakami Hiromi; 
Romance; Translation.
RESUMO
O presente trabalho apresenta a tradução 
do conto Kamisama (Deus), da escritora ja-
ponesa contemporânea Kawakami Hiromi. 
A tradução objetiva trazer ao público brasi-
leiro uma amostra de sua magnífica percep-
ção do Japão literário. O texto Kamisama 
foi publicado em 1994, ano que recebeu o 
prêmio Pascal Short Stories Newcomer Prize 
(Prêmio Pascal de Contos para Escritores 
Novatos).
Palavras-chave: Kamisama; Kawakami Hiro-
mi; Romance; Tradução.
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Autora e obra
Brilhante escritora japonesa contemporânea, Kawakami Hiromi, nascida em 1º de abril 
de 1958, em Tóquio, Japão, é cronista, ensaísta e renomada romancista do país do sol nas-
cente. Seu interesse pela literatura nasceu quando ainda era menina, quando, repousando em 
casa por motivo de doença, começou a ler contos juvenis. Frequentou a Universidade Ocha-
nomizu, onde participou do clube de mangá e foi membro da Sociedade de Pesquisa e Ficção 
Científica. Apesar do elevado interesse pela literatura, após a graduação, tornou-se profes-
sora de biologia para crianças. Casou-se em 1986, teve filhos e foi dona de casa até o ano 
de 1994, quando iniciou a sua carreira de escritora, publicando a premiada obra Kamisama. 
Em sua trajetória, prêmios literários como Akutagawa, Pascal Newcomer’s Prize e Murasaki 
Shikibu. A simplicidade de suas palavras e a maneira como aborda temas do cotidiano do 
Japão configuram distintos importantes da escritora, certamente uma garantia de uma pra-
zerosa leitura.
O realismo mágico de Kawakami Hiromi se entrelaça com o universo cotidiano ja-
ponês e explora, por meio de pequenos, quase imperceptíveis, detalhes aos olhos da grande 
massa social, ações mais simplórias da sociedade contemporânea, justamente aquelas não 
observadas no avançar dos dias. Dessa maneira, rompe a carapaça que veste o homem e traz 
à baila emoções já esquecidas. Em seu leito ficcional, as interações sociais são reconstruídas 
a partir da sua sutil, talvez singela, percepção diante das adversidades.  
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O urso me convidou para um passeio às 
margens do Rio Kawahara, aproximadamen-
te uns vinte minutos a pé. Já conheço o lugar, 
estive lá uma vez no início da primavera para 
observar os pássaros ribeirinhos1, entretanto, 
essa é primeira vez que levo bentô2. Acho que essa 
“saidinha” está mais para uma caminhada do que 









O enorme urso que me convidou é um ma-
cho adulto. Mudou recentemente para o aparta-
mento 305, três portas antes da minha. Assim 
que ele se mudou, visitou todos os vizinhos do 
nosso andar e os presenteou com 10 cartões-
-postais e soba3, um costume raro de se ver nos 
dias de hoje. Achei um ato gentil da parte dele, 
contudo imagino que a cordialidade com os vi-
zinhos decorre por ser um urso. Por isso, pro-






Aliás, durante o diálogo que tive com ele 
quando recebi o soba de presente, percebi que, 




O urso, ao ler meu nome na porta, questio-
nou se eu havia vindo de uma certa cidade.
1 Shigi, uma terminologia utilizada para uma família de pássaros que contém mais de 85 espécies de aves cujo habitat 
natural são regiões abundantes em água.
2 Comida preparada em casa para ser consumida posteriormente.
3 Um tipo de macarrão. É costume, no Japão, a pessoa que muda para uma nova vizinhança presentear os vizinhos com 
lembranças. Um dos presentes dessa tradição é o macarrão tipo soba.
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De fato, respondi positivamente. O urso ar-
gumentou acerca de certo agente público dessa 
tal cidade. O sobrenome do assistente era igual 
ao meu. Assim, ao relacionar os fatos, de alguma 
maneira, para o urso, deve ter intuído que aque-
le funcionário era primo de segundo grau do 
meu pai. É um parentesco do qual não sei bem 
se realmente existe ou não, mas, o urso, deixan-
do-se levar por uma intensa emoção, expressava 
livremente sua opinião enquanto dizia coisas so-
bre o “laço do destino”. Desse modo, a maneira 
como saudou os vizinhos e como argumentava 
me levou a pensar que ele era aquele típico urso 










Assim, eu e o urso seguimos para o “pas-
seio-caminhada”. Como não sou uma especia-
lista do reino animal, não saberia dizer se ele era 
um urso negro asiático ou um urso da Malásia. 
Percebi que seria falta de respeito questioná-
-lo, assim, diretamente. Também não sabia seu 
nome. Quando o interpelei sobre como deveria 
chamá-lo, após certificar-se de que era o único 










- No momento atual não tenho um nome e, 
tendo em vistas que sou o único urso nas adja-
cências, creio que não seja necessário um nome 
para minha pessoa, de acordo? Pode me chamar 
de anata4, sim, me chame de anata. Imagine anata 
escrito em kanji5, portanto, sempre que me in-
terpelar, imagine que de seus lábios sai a palavra 
anata, mas não se esqueça de que ela é escrita 
em kanji. Ah, por favor, sinta-se livre para me 
nomear como desejar. 
どうもやはり少々大時代なくまであ
る。大時代なうえに理屈を好むとみた。
De fato, era um urso das antigas. Muito  tradi-
cional, para não mencionar bastante meticuloso 
sobre os pontos triviais da lógica.
4 Na língua japonesa, anata significa você.
5 Ideograma. Sistema de escrita japonês.
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O caminho até o Rio Kawahara é circunda-
do por plantações de arroz. Na estrada asfaltada, 
passavam escassos automóveis. Quando os car-
ros passavam por nós, reduziam a velocidade ce-
dendo mais espaço na pista para nós. Não havia 
sombras e estava muito quente. Eu não pude ver 
ninguém trabalhando no arrozal. No momento 
em que o urso pisava no asfalto, ressoava bem 




Você não está com calor? Perguntei ao urso. 
Ele respondeu: 
- Não estou sentindo calor, entretanto, 







Ele continuou dizendo: 
- Não estamos distantes do rio, por isso está 
tudo bem. Obrigado pela preocupação. Caso es-
teja sentido calor, podemos sair da estrada e pro-






O urso era atencioso até nos pequenos deta-
lhes. Eu estava de chapéu e o calor não estava me 
incomodando. Assim, respondi que não precisa-
va. Talvez fosse o urso que quisesse dar pequena 












O som outrora distante da água corrente 
foi aos poucos se intensificando e finalmente 
chegamos ao Kawahara. Havia diversas pessoas 
nadando e pescando por lá. Colocamos as ba-
gagens no chão e enxuguei o suor com a toa-
lha. Com a língua para fora, o urso ofegava um 
pouquinho. Enquanto a gente estava ali de pé, 
três pessoas se aproximaram, dois homens e um 
menino. Todos os três estavam com roupa de 
banho, um dos homens usava óculos de sol e o 
outro segurava uma máscara de mergulho.
6 Rest House, casa de descanso: estabelecimento comum no Japão, mas raro no Brasil. 
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A criança bradou bem alto:
- Olha, pai, um urso!
- Exatamente, meu filho. Um urso. Respon-
deu o homem que usava a máscara de mergulho.
- Urso! Urso!
- Isso, um urso!











Tal diálogo repetiu-se diversas vezes. O ho-
mem com a máscara de mergulho ficou olhando 
para minha expressão facial, mas ninguém en-
carava o urso. O senhor de óculos de sol ficou 
parado enquanto a criança puxava o pelo e chu-
tava o urso. Em determinado momento, o meni-
no deu um soco no estômago do urso e gritou 
“soco!”. Depois disso, o menino saiu correndo e 







Depois de ter dito isso, algum tempo após o 
acontecido, o urso voltou a dizer:








- Há variados tipos de pessoas, contudo to-
das as crianças são seres inocentes.
Ao expressar tais pensamentos, o urso cami-
nhou para as margens do Kawahara, antes que 
eu pudesse expressar algo.
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Pequenos peixinhos alongados nadavam 
tranquilamente no Kawahara. Senti o confortá-
vel frescor da água na minha face quente. Quan-
do fixei o olhar no cardume, percebi que eles 
subiam o rio nadando contra a correnteza, e, 
depois, desciam o rio deixando se levar pela for-
ça da correnteza. O aglomerado de peixes nada-
va em uma trajetória quadrangular, parecia que 
aquele quadrado era o território dos peixinhos. 
O urso também olhou fixamente para a água. O 
que ele estava mirando? Será que os olhos do 







Subitamente respingos de água. O urso ha-
via pulado no rio! Ele ficou parado, ali no meio 
do rio, quando, de repente, mergulhou a pata di-
reita na água, agarrou um peixe e o trouxe para 
fora. O peixe capturado era mais ou menos três 
vezes maior do que os peixinhos que nadavam 






- Você ficou admirada?
Disse o urso enquanto voltava.
- Seria melhor se eu tivesse te avisado o que 
faria, porém, por um impulso, meus pés acaba-
ram me levando a fazer isso antes mesmo que 







O urso pescou o peixe bem na frente dos 
meus olhos. Suas escamas refletiam a luz do sol 
e brilhavam cintilantemente. As pessoas que es-
tavam pescando por ali apontavam para nós. O 
urso parecia bastante orgulhoso. 
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- Presenteio-te com esta lembrança para que 
recordes do dia de hoje.
Disse o urso enquanto abria a bolsa que car-
regava. Tirou da bagagem um pano que envolvia 
uma pequena faca de corte e uma tábua de car-
ne. Com muita habilidade, limpou o peixe com 
a faquinha, o temperou com um pouco de sal 
que tinha levado e o depositou em cima de uma 





- Se o virarmos de vez em quando, pode ser 
que fique ele seco até a hora de retornamos.













Sentamos na grama e ficamos apreciando 
o rio enquanto degustávamos o bentô.  O urso 
comeu um pão francês cortado em fatias. En-
tre uma fatia e outra, ele havia rabanete e patê. 
Eu comi musubi7 com umeboshi8. De sobremesa, 
comemos laranja. Comemos lentamente e, assim 
que terminamos, o urso perguntou:  
- Poderia, por gentileza, me ceder as cascas 
de sua laranja?
Em seguida, ele pegou as cascas da laranja, 







Fomos virar o peixe que tínhamos deixado 
ao sol e estava um pouquinho longe. Lavamos 
caprichosamente no rio a faca, a tábua de carne 
e os copos. Após secarmos tudo, o urso retirou 






- Por favor, utilize-a quando fizeres tua ses-
ta. Andarei um pouco por essa área e em seguida 
retornarei. Gostaria que eu cantasse uma cantiga 
de ninar antes que eu parta?
7 Bolinho de arroz japonês.
8 Ameixa seca. 
HON NO MUSHI – Estudos Multidisciplinares Japoneses





Quando eu respondi que estava com sono 
o suficiente para dormir sem a canção de ninar, 
o urso ficou desapontado. Contudo, seguiu em 









Quando acordei, as sombras das árvores se 
esticavam até o horizonte. O urso estava deitado 
ao meio lado, mas não estava coberto com a toa-
lha. Ele roncava um pouquinho. Restavam ainda 
algumas pessoas ali em volta do Kawahara. Elas 
estavam pescando. Depois que cobri o urso com 
a toalha, fui virar o peixe novamente e percebi 














- Foi um bom passeio.
O urso, na frente do apartamento 305, reti-
rava a chave da bolsa enquanto dizia:
- Como seria bom se tivéssemos outra opor-
tunidade como essa!
Concordei. Agradeci pelo peixe e por tudo 
mais que ele havia feito por mim, e a resposta 
dele foi:
- Por nada.
Quando estava de saída, deixei escapar um 











Olhei para o urso e aguardei algumas pala-
vras, mas ele permaneceu em silêncio de forma 
inquietante. Era um urso realmente grande. Do 
fundo da garganta daquele grande urso, saiu um 
som de “urro”, enquanto ele a limpava. Parecia 
constrangido. Eu notei que quando ele falava, 
sua voz parecia humana, mas quando fazia ou-
tros sons, como o de limpar a garganta ou rir, 
o barulho se revertia e parecia o uivo de um 
animal.
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- Podemos nos abraçar? Tal ato é uma tra-
dição de minha terra natal, enquanto nos despe-
dimos das pessoas queridas. Claro, isso se você 









Quando o urso deu um passo para frente, 
abriu seus braços largamente e me abraçou na 
altura dos ombros, esfregando sua bochecha na 
minha. Ele tinha cheiro de urso. Também roçou 
igualmente no outro lado da minha bochecha. 
Abraçou-me novamente na altura dos ombros. 








- Hoje foi realmente divertido. Parece que 
acabo de voltar de uma viagem longínqua. Que 
as bênçãos do deus dos ursos caiam sobre você. 
Além disso, peixe seco não dura muito tempo, 
por tal motivo, creio que seja melhor que o sa-






Voltei para meu apartamento, grelhei o pei-
xe, tomei banho e rascunhei algumas palavras 
em meu diário. Tentei imaginar que tipo de ser 
seria o deus dos ursos, mas eu realmente não 
consegui. Até que hoje não foi um dia ruim.
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